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    Aos jornalistas que entregam sua voz para que os pequeninos, os oprimidos, os excluídos resistam e não morram sufocados pelo silêncio da miséria, da dor, da desesperança.


  




  

    Todas as vidas




    (Cora Coralina, pseudônimo de Anna Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, que teve seu primeiro livro publicado aos 76 anos de idade).




    Vive dentro de mim




    uma cabocla velha




    de mau-olhado,




    acocorada ao pé do borralho,




    olhando para o fogo.




    Benze quebranto.




    Bota feitiço...




    Ogum. Orixá.




    Macumba, terreiro.




    Ogã, pai de santo...




    Vive dentro de mim




    a lavadeira do Rio Vermelho.




    Seu cheiro gostoso




    d’água e sabão.




    Rodilha de pano.




    Trouxa de roupa,




    pedra de anil.




    Sua coroa verde de são-caetano.




    Vive dentro de mim




    a mulher cozinheira.




    Pimenta e cebola.




    Quitute bem feito.




    Panela de barro.




    Taipa de lenha.




    Cozinha antiga




    toda pretinha.




    Bem cacheada de picumã.




    Pedra pontuda.




    Cumbuco de coco.




    Pisando alho-sal.




    Vive dentro de mim




    a mulher do povo.




    Bem proletária.




    Bem linguaruda,




    desabusada, sem preconceitos,




    de casca-grossa,




    de chinelinha,




    e filharada.




    Vive dentro de mim




    a mulher roceira.




    - Enxerto da terra,




    meio casmurra.




    Trabalhadeira.




    Madrugadeira.




    Analfabeta.




    De pé no chão.




    Bem parideira.




    Bem criadeira.




    Seus doze filhos




    Seus vinte netos.




    Vive dentro de mim




    a mulher da vida.




    Minha irmãzinha...




    tão desprezada,




    tão murmurada...




    Fingindo alegre seu triste fado.




    Todas as vidas dentro de mim:




    Na minha vida -




    a vida mera das obscuras.


  




  

    Apresentação




    Na condição de orientador de uma tese de doutoramento intitulada “Transformações tecnológicas no trabalho de jornalistas 60+ do Estado de São Paulo: um estudo na perspectiva CTS”, lanço-me agora, como leitor-apresentador de uma obra acadêmica, a um duplo desafio: destacar alguns aspectos às leitoras e leitores acadêmicos (pesquisadores, profissionais e estudantes da Comunicação Social, em especial jornalistas), mas também com a intencionalidade de divulgação científica ao público em geral, que se interesse pelo tema apresentado: transformações tecnológicas no trabalho de jornalistas idosos.




     O jovem pesquisador-autor Igor Savenhago relata, logo no preâmbulo, que, ao abrir “o velho guarda-roupas”, encontrou num cantinho, dentro de uma pequena caixa, um caderno ainda mais antigo de seu avô, e talvez aí, neste encontro doméstico, possamos ter como disparador a sensibilidade e o gosto pelas palavras, pela história vivida, pelas memórias e pelas representações, colocando-o num processo de busca e formação acadêmica-profissional em Jornalismo, mas também com as inquietações que só num trabalho acadêmico poderão ser mais bem exploradas e compreendidas.




     Igor Savenhago também afirma que, no Jornalismo, pode reportar “assuntos variados: de educação a saúde, de economia a política, de esportes e lazer, de trânsito a segurança, de patrimônio a meio ambiente, de finanças a comportamento, de tragédias a conquistas”, mas que, de alguma forma, suas inquietudes e incursões encontram, no Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), a possibilidade de continuidade de sua formação e estudos pós-graduados, conduzindo a realização de uma tese de Doutorado, de modo conciliatório com sua vida profissional e pessoal. É esta tese, com adaptações, inclusive no título, que se torna disponível neste livro.




     Em sua dimensão acadêmica, a tese reflete que a chegada da internet às redações jornalísticas, a partir dos anos 1990, demarcou transformações nas rotinas produtivas, influenciando as condições de todo o mundo do trabalho, também no universo jornalístico. Um processo que exigiu atenção especial dos profissionais e, de forma específica, daqueles com 60+ anos, dada a necessidade de rápidas adaptações para o domínio de artefatos tecnológicos, intensificada com a pandemia de Covid-19, a partir de março de 2020. Neste cenário, o uso do teletrabalho foi ampliado.




     Assim, Igor Savenhago ancora seu estudo no campo da Ciência, Tecnologia e Sociedade, com um enfoque teórico e metodológico interdisciplinar, reunindo aportes da Psicologia Social, da Sociologia, da Antropologia, da Filosofia, da História, da Gerontologia, da Educação, da Comunicação, entre outros campos das Ciências Humanas e Sociais.




    A partir de uma perspectiva da Teoria das Representações Sociais (TRS), a tese tem por objeto a compreensão de como jornalistas 60+ constroem visões compartilhadas sobre essas transformações tecnológicas e sobre como tais representações indiciam comportamentos referentes ao exercício da profissão, às relações de trabalho e ao próprio processo de envelhecimento.




    Sempre digo que um dos privilégios, se assim pudermos demarcar no âmbito das Ciências Humanas e Sociais, é poder se dedicar ao estudo de questões de relevância acadêmica, mas também de interesse coletivo e pessoal. Analiso e destaco que a trajetória do jovem pesquisador, sensível às diretrizes metodológicas do construtivismo social, inspiradas por uma abordagem também sensível, qualitativa e crítica nas relações entre a objetividade e subjetividade, acolhendo recomendações – O que do envelhecimento o atraí? Já pensou sobre isso? – e colocando-se a observar, exaustiva e intensivamente, a realidade, passa a identificar os pontos-chave para que possa teorizar e - oxalá - buscar alternativas, definindo o universo profissional dos jornalistas 60+.




     Sob as condições sociossanitárias da pandemia de Covid-19, que demarcaram boa parte da temporalidade do trabalho de campo (entre 2021 e 2022), o autor procurou manter fidelidade às diretrizes teórico-metodológicas dos estudos das representações sociais – afinal, estas são sempre de grupos –, prospectando participantes residentes e/ou que trabalhavam nas regiões geográficas intermediárias de Ribeirão Preto e São Paulo, no Estado de São Paulo, Brasil.




     O “estado da arte” propiciou apreender dimensões importantíssimas sobre transformações tecnológicas para o trabalho de jornalistas, com foco nos mais velhos, o que requereu um empreendimento apresentado no referencial teórico – e aí destaco a centralidade do tema envelhecimento e as potenciais interfaces entre os campos CTS e a Gerontologia. Assim, a obra avança, após a introdução, levando o leitor e a leitura a pensar sobre as mudanças no Jornalismo e os impactos no trabalho dos jornalistas com 60+ anos, destacando as transformações dos meios jornalísticos tradicionais, entre processo e produtos, ao universo digital, com sua constante e acelerada plataformização do trabalho.




    Os pressupostos teórico-metodológicos dos estudos das representações sociais, entre a Psicologia Social e a Sociologia do Conhecimento, norteiam a fundamentação, e nesta emerge a figura do jornalista enquanto “herói”, um profissional que o estudo me permite pensar “full time”, portanto incansável.




    Por se tratar de uma tese no âmbito do CTS, a sua articulação com a temática envelhecimento se apresenta trazendo contribuições efetivas, mas com um grande questionamento que este encontro – CTS e envelhecimento – pode nos dar. Afinal, o que norteia a delimitação do campo interdisciplinar CTS, em nosso entendimento, é a magnitude e complexidade dos fenômenos-objetos de estudo.




     Em seu conjunto, a obra, além de pesquisa documental, em plataformas de dados públicos abertos, expõe e analisa dados obtidos junto a profissionais jornalistas com 60+ anos, por meio de entrevistas reflexivas individuais. Se, de um lado, as diretrizes sociossanitárias da pandemia de Covid-19 nos conduziam a este processo, a criatividade do trabalho de campo provocou a busca de alternativas para a adesão dos participantes visando à realização das entrevistas e sua validação, seguidas dos procedimentos técnicos de coleta e análise dos dados. Vale, assim, destacar um caráter necessário, mas também sua dimensão inovadora com o uso das tecnologias da informação e comunicação.




     Os fragmentos coletados e analisados das sessões, eticamente gravados e transcritos, e posteriormente validados pelos participantes, possibilitaram um aprofundamento em componentes e dimensões fundamentais das representações sociais relativas aos aspectos abordados.




    Não vou aqui mencionar os resultados, que se encontram devidamente descritos no tratamento e análise. Entretanto, destaco que é possível evidenciar que as transformações no Jornalismo a partir das tecnologias digitais deixam os profissionais jornalistas em condição de vulnerabilidade, o que demanda uma rede de proteção que os ajude a dirimir um processo de instabilidades e incertezas profissionais e cidadãs. Destaco ainda que, nos primórdios dos estudos das representações sociais, Serge Moscovici, psicólogo social e sociólogo do conhecimento, analisou, em sua obra “A Representação Social da Psicanálise”, o caráter fundante dos meios de comunicação da época na construção das representações sociais, possibilitando ao leitor e à leitora ampla conexão sobre a relevância e a atualidade do tema.




    Aqui, questiono: o que fazer em contextos como estes?




    Considero que muitos passos foram dados até o momento em coerência com a temática e o universo da investigação, a destacar a validação e a devolutiva aos participantes do estudo, a publicização deste trabalho em eventos acadêmicos, a própria defesa da tese e sua disponibilização no Repositório Institucional da UFSCar. Mas a divulgação científica é também um caminho importante, para que possa chegar a um público mais amplo e as representações possam ser acessadas, revisitadas e ressignificadas.




    De modo especial, registro um desafio que se presentifica com esta obra, o que me inspira e orienta muito do que fazemos no ensino da pós-graduação e da graduação, bem como na pesquisa e na extensão científica: o debate está lançado e o desafio posto. Faz-se necessário apropriar-se das ideias que inspiram o nosso tempo em defesa de um envelhecimento ativo, saudável, digno, autônomo e independente, e que, para isso, na formação e atuação de jornalistas, tem um papel ético-político fundamental na construção de representações de uma velhice emancipatória e livre de estigmas.




    Igor Savenhago compartilhou inicialmente seu desejo e curiosidade em abrir “o velho guarda-roupas”. Agora, instiga-nos também a despertar a curiosidade por outros universos, próximos em nosso cotidiano (Jornalismo, jornalista, envelhecer), mas nem sempre tão acessíveis. Desejo aos leitores boas inspirações e, ao Igor Savenhago, a continuidade de estudos e atuação profissional sensíveis e coerentes a essas temáticas, pois certamente bons frutos iremos colher.




    Outono, 2024.




    Wilson José Alves Pedro




    Professor Associado ao Departamento de Gerontologia
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    Sociedade, Gerontologia, e Administração e Sociedade.




    Universidade Federal de São Carlos – UFSCar


  




  

    Preâmbulo


  




  

    Memórias de jornalista




    Quando abri o velho guarda-roupas, encontrei, num cantinho, dentro de uma pequena caixa, um caderno ainda mais antigo. A capa, de um marrom forte, ainda mais escurecido pela poeira, tinha um pequeno pedaço de papel retangular colado ao centro. Nele, em escrita à mão, com tinha de caneta já quase apagada pelos efeitos do tempo, o título da coletânea: “Poemas”.




     Surpreso, abri a relíquia, que seria, também, um encontro com parte de minhas origens. As páginas, encadernadas em espiral, já eram bem amareladas. Algumas pareciam querer desmanchar na mão. Fui folheando aos poucos e reparei que os primeiros escritos datavam de 1947, quando meu avô materno, Jayme, tinha 21 anos. Agora, prestes a completar 82, apresentava, pela primeira vez a um neto, um de seus companheiros inseparáveis por mais de seis décadas. Naquele caderno, ele havia forjado, durante a maior parte da vida, algumas de suas mais íntimas confidências: das aventuras amorosas, com a minha avó e com o violão, outro amigo de tantos anos, das saudades e dos medos – entre eles, o da morte.




     A escrita, para o meu avô, aposentado dos Correios e pai de cinco filhos, criados com muita dificuldade, sendo a minha mãe, Mariza, a quarta, era uma das formas de lidar com a morte. Falava muito dela, mas, curiosamente, para dizer que não gostava de “falar nisso”. Nos poemas, não entrava no tema diretamente, mas era comum homenagear pessoas queridas que haviam falecido, buscando disfarçar, pela reverência à memória delas, a dor de suportar a ausência física. Uma delas a da minha própria avó, Leonides, mais conhecida como Lídia, que havia partido menos de um ano antes.




     Naquela leitura rápida, pude identificar tal angústia materializada nos versos, alguns dos quais, pela sua voz doce e pelo deslizar dos dedos habilidosos pelas cordas do instrumento, tinham virado música, cantadas nas festas de famílias ou nas incontáveis serestas que fizera com amigos nas janelas de moças e rapazes apaixonados. Muitos desses amigos seresteiros também já não estavam mais entre nós. Motivo de lamentos frequentes de meu avô.




     Não se julgava compositor. Mas arriscava algumas canções. Os papos com ele, entre os quais o que o motivou a me mostrar o caderno, eram, geralmente, sobre leitura e escrita. Eu havia me formado havia pouco mais de quatro anos em Jornalismo, profissão que escolhi por acreditar que tinha tudo a ver com isso, e iniciado o Mestrado. Desde criança, aprecio livros. Não foram raras as noites em que me recusei a sair com primos e colegas porque preferi ficar lendo no sofá. Ou que saí das aulas de Educação Física para me enfiar na biblioteca da escola. E quantas vezes interrompi o sono para anotar, também num caderno, palavras ou frases que vinham em sonho e que, de manhã, viravam versos. Pois é, tendo meu avô como uma das influências, eu também experimentava escrever poemas. Seis anos antes, eu havia até conseguido reunir alguns numa publicação independente, de 200 exemplares, que distribuí aos mais chegados e divulguei em feiras literárias.




     O prazer por ler e escrever me levou para o Jornalismo. Mas esse não foi o único motivo e nem essa a primeira escolha. Na hora da inscrição para o primeiro vestibular, por causa da vontade de transitar entre vários campos do conhecimento, somada à convivência, em casa, com minha mãe, então professora de Matemática da rede pública, que me incentivava a resolver desafios e participar de olimpíadas de exatas, e meu pai, José, o Zezinho, formado em Contabilidade e amante de números – era capaz de fazer contas complexas de cabeça –, me vi num dilema. Tanto que optei por Química, para a qual fui aceito, em meados de 1997, na Universidade Estadual de Londrina (UEL), seis meses antes do término do Ensino Médio. A vaga ficou reservada, já que as aulas começariam em março do ano seguinte. Mas, pouco antes, eu já pegaria outra rota: Ciências Sociais. Aprovação, em janeiro de 98, na Unesp de Araraquara, na UFSCar e na Unicamp. Já estava de mudança para São Carlos, mas, por recomendação de um professor de literatura e redação, desviei para Campinas. Fui morar no distrito de Barão Geraldo, onde fica a universidade, dividindo uma casa na avenida Roxo Moreira, praticamente dentro da Unicamp, com outros oito estudantes.




     Confesso que ainda não sabia muito bem o que queria cursar. Talvez porque a vontade fosse, justamente, a de fazer de tudo um pouco. Um problema que não consegui resolver no primeiro ano na universidade. Acho que por não ter, com 18 anos, maturidade suficiente para traçar os caminhos profissionais que planejava percorrer pelo resto da vida, minha sensação era a de estar perdido. Diferente daquele menino seguro dos Ensinos Fundamental e Médio, que obtinha boas notas em praticamente todas as disciplinas. Tanto que tranquei a matrícula em outubro, voltei para casa e entrei, no início de 99, em Ciência da Computação, no Centro Universitário Barão de Mauá, em Ribeirão Preto. O que parecia, no entanto, uma completa falta de direcionamento se revelaria, mais tarde, um indício de que eu não conseguiria me contentar em fechar um foco. Sem que soubesse, minhas intenções já eram, possivelmente, interdisciplinares. Resultado: outra matrícula trancada.




    Em março de 2000, começaria o terceiro curso superior. Desta vez, Jornalismo, na Universidade de Ribeirão Preto (Unaerp), pelo qual enxergava a possibilidade de juntar o gosto por leitura e escrita com a de estar, a cada dia, num lugar diferente, reportando assuntos também variados: de educação a saúde, de economia a política, de esportes a lazer, de trânsito a segurança, de patrimônio a meio ambiente, de finanças a comportamento, de tragédias a conquistas.




    Os conhecimentos adquiridos em computação me permitiram conseguir uma vaga de professor numa escola de informática recém-aberta em Pontal, município de pouco menos de 40 mil habitantes onde moro no interior de São Paulo, a 40 quilômetros de Ribeirão Preto e a 120 de São Carlos. Antes de dar esse primeiro passo rumo à autonomia profissional, tive a oportunidade de ajudar meu pai em estabelecimentos comerciais que tocou ao longo da vida, entre bares, máquina de beneficiar arroz e açougue, onde conheci gente de todos os tipos, da qual me dava prazer ouvir suas histórias. Mais um motivo para que estivesse no Jornalismo, que entendi ser o meu lugar.




    O salário na escola, ainda módico, não era suficiente para arcar com os custos da faculdade, mas já podia contribuir com meus pais em gastos menores, como alimentação e transporte. Mas o emprego durou pouco. Meses depois de ter sido contratado, veio a notícia da aprovação num processo seletivo para estágio na EPTV, afiliada Globo, em Ribeirão Preto. A remuneração melhorou. Não muito, mas já podia projetar dias melhores.




    Após ficar dois meses na ronda policial, apurando e checando, por telefone, as últimas ocorrências, soube que precisavam de um estagiário para a equipe do Programa Caminhos da Roça, que havia estreado, aos sábados pela manhã, junto com minha entrada na emissora, em janeiro de 2002. Logo me ofereci. Queria estar mais próximo daquilo que meu pai vivera da infância à adolescência.




    Explico. Meu pai não tinha dotes de escritor, mas era um exímio contador de histórias. Na mesa da cozinha, lembrava da época em que viveu, com os pais, Inês e Antonio, e os sete irmãos, num pequeno sítio arrendado pelo meu avô próximo a Cândia, distrito de Pontal. A propriedade se chamava “Limoeiro”. Lá, aprendeu a dirigir trator aos sete anos, tirar leite do pequeno rebanho, alimentar galinhas, dormir em colchão de penas e acordar com o rosto coberto por fuligem de lamparinas, já que não havia energia elétrica.




    Meu pai era o quinto de oito filhos e o primeiro homem. O primeiro, também, a sair para estudar, já que as mulheres nasciam destinadas à vida doméstica. Depois de cursar os anos iniciais em escola rural, passou a vir para a cidade, distante cerca de dez quilômetros do sítio. O trajeto era feito de bicicleta. No fim da tarde, ele saía da propriedade, assistia às aulas, dormia na casa da avó, que vivia no perímetro urbano, e, no dia seguinte, antes do nascer do sol, voltava ao sítio. Era assim todo santo dia. Isso quando, ao passar por uma ponte estreita, não caía no rio e perdia os livros. Várias vezes, fez provas sem conseguir revisar o conteúdo das disciplinas.




    No primeiro trabalho prático da faculdade de Jornalismo, sugeri ao professor de fotografia contar essa história do meu pai. Queria registrar o lugar onde ele havia nascido e morado até 1971, quando completou 18 anos. Conversei com meu tio Tunim, um dos irmãos dele, que gostaria de fazer um ensaio surpresa ao meu pai. Ele respondeu que poderíamos visitar o sítio, mas que, provavelmente, não encontraríamos nada além de cana. Fazia mais de 30 anos que a família havia migrado para a cidade e a área do Limoeiro, pelas últimas informações que havia recebido, estaria coberta por plantações.




    Marcamos dia e hora, e fomos de carro. No banco de trás, eu levava uma câmera fotográfica emprestada pela faculdade, equipada com um filme de 36 poses. A gente ainda nem cogitava ter equipamentos digitais para isso. Facilmente, meu tio localizou a estrada que passava em frente ao sítio, a única que era acompanhada por uma linha de energia elétrica. Mas a tristeza bateu logo. Havia se transformado mesmo num carreador. Apesar de ter previsto a cena, ele desceu de cabeça baixa. Parecia não acreditar. “Será que nem a capela foi mantida? Geralmente, as usinas não derrubam construções religiosas”.




    A capela havia sido erguida no sítio por um pedido de minha avó, devota de Santo Antônio. Meu tio nutria a esperança de que a construção ainda estivesse de pé. Decidiu escalar um poste e olhar por cima do canavial. Até que deu um grito: “Ali. Ali está”.




    Entramos cerca de dez metros para dentro da cana. A capela estava pela metade, com o telhado e parte das paredes caídos. Enquanto meu tio, emocionado, pegava um de seus tijolos, para guardar de recordação, eu fotografava tudo. Até a imagem de Santo Antônio, que fora deixada pela minha avó e que havia resistido ao tempo. Ficamos no local por cerca de uma hora, observando cada detalhe, inclusive que a capela descansava à sombra de uma goiabeira. Uma semana depois, no laboratório da faculdade, me dei conta de que não havia fechado direito a câmera. O filme queimou inteirinho. Nenhuma foto salva. Minha primeira reportagem ficaria registrada, apenas, na memória. Como sabia que a capela estava salva, fiquei tranquilo: qualquer hora voltaria para fotografá-la.




    Aquela abertura para integrar a equipe do Caminhos da Roça permitiria, também, outras chances de compreender a trajetória de meu pai, já que poderia produzir reportagens na zona rural. Na mesma época, numa festa de família, contei a saga com meu tio, a escalada do poste, o encontro com a capela. Outros tios e primos me perguntaram se poderíamos organizar uma caravana até lá. Dois anos após aquela primeira visita, estávamos nós, de novo, a caminho. Desta vez, em vários carros.




    A cana tinha sido colhida, o que fazia crescer a expectativa de que a capela seria avistada rapidamente. Mas, para nosso espanto, não estava mais lá. Uma mistura de emoção com decepção. Era a primeira vez que eu ia com meu pai ao lugar que, para ele, era encantado. Choramos todos. Minha avó entrou em pranto quando, ao se abaixar, avistou um pedaço do piso da capela. Minutos depois, meu pai achou outro. E outro. E outro. Muitos apareceram. Recolhi uns quatro ou cinco, que foram para uma caixa, onde permaneceram guardados por uma década.




    Em 2013, quando meu pai descobriu um câncer na garganta, decidi que era hora de resgatá-los. Precisava continuar um processo de unir algumas pontas da minha história. Pedi a um amigo artista plástico, o Zubba Di Fiuza, que criasse uma escultura com os pedaços. Contei o que eram e ele me entregou, alguns dias depois, a representação de uma capela, com as peças no lugar do piso e, no altar, uma família em madeira.




    Um presente ao meu pai, pelo sucesso do tratamento, que incluiu cirurgia, quimio e radioterapia. Mas, em março de 2015, a doença voltaria, agressiva. Ele faleceu em setembro, aos 62 anos, após sofrer uma parada cardiorrespiratória em casa, ficar 13 dias na UTI e não resistir a uma segunda parada. Fiquei com a escultura, que repousa sobre uma pequena biblioteca que montei ao lado do computador pelo qual escrevo este texto. Quando faltam palavras ou bate a saudade, olho para ela e troco uma ideia com ele.




    Na infância, um de meus maiores desejos era envelhecer junto com meu pai. Vê-lo ficar de cabelos branquinhos. Não foi possível. E provavelmente não seria, mesmo se ele ficasse velhinho. Estava perdendo os fios antes de descolorir, o que tem acontecido também comigo. Por outro lado, tive o privilégio de conviver com meus quatro avós e três bisavós. Minha avó paterna foi a última destes a falecer, em 27 de agosto de 2021, durante a minha preparação para a qualificação do Doutorado. Morreu dormindo. Com 93 anos, era ativa e queria sempre mesa farta com filhos e netos em volta. Típico de uma descendente de italianos. Eu ia à casa dela sempre aos domingos. As visitas diminuíram por causa da Covid-19. Por telefone, era possível sentir, pela voz embargada dela, a saudade que tinha do meu pai e das reuniões e festas que a pandemia tirou.




    Encontrei vários idosos, também, no exercício da profissão. Jornalistas que, até hoje, estão entre meus mentores. E também personagens curiosos em reportagens. Um dos que mais me marcaram foi o iugoslavo Franja Hamburger, que, em 2005, durante uma reportagem sobre os 50 anos do fim da Segunda Guerra Mundial para o jornal Gazeta de Ribeirão, me recebeu na casa dele, ali mesmo em Ribeirão. Tinha 91 anos. Quando cheguei, me mostrou uma carta que tinha enviado à família quando estava preso num campo de trabalho forçado na Alemanha. Ex-militar, fora capturado pelo exército nazista em seu país natal, em 1941. A carta nunca chegou. Quando o conflito terminou, em 45, voltou à Iugoslávia e soube que toda a família tinha sido morta pelos alemães. Decidiu vir ao Brasil porque ouvia que aqui era um país onde reinava a paz.




    Depois da EPTV, a Gazeta era apenas um dos veículos pelos quais eu já havia passado quando meu pai nos deixou. Na sequência, vieram o jornal A Cidade, a TV Record, a Revista CanaMix e trabalhos freelancer para o G1 Globo e a Folha de São Paulo, todos em Ribeirão. Havia, também, concluído o Mestrado em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), sob orientação e co-orientação das professoras Nádea Regina Gaspar e Lucília Maria Abrahão Sousa, respectivamente. Fiz parte da primeira turma do programa, defendendo a dissertação em dezembro de 2009. Pouco antes, fui convidado para lecionar no curso de Jornalismo da Barão de Mauá, instituição por onde havia passado como estudante. Algumas pontas que se uniam.




    O percurso para o Mestrado começou a se desenhar no final de 2006, período em que estava na Gazeta. Na inquietude de continuar estudando, comprei o manual da Fuvest e decidi me aventurar, novamente, por um vestibular. Entrei em Ciência da Informação na USP-Ribeirão. Trabalhava de manhã e à tarde no jornal, e, à noite, ia ao campus. Lucília era uma das professoras. Por coincidência, colunista da Gazeta, mas, até então, não a conhecia pessoalmente. Depois que apresentei um seminário na disciplina, ela comentou que eu tinha jeito para docente e me perguntou se não pensava em fazer Mestrado. Me informou que abriria um interdisciplinar na UFSCar, para o qual era credenciada. Animado, comecei a esboçar um projeto.




    Lembrei de algumas cartas de presidiárias e ex-presidiárias que eu havia trazido, pouco tempo antes, de uma reportagem sobre um programa de reabilitação na Penitenciária Feminina de Ribeirão Preto, com o intuito de estudar um pouco mais a violência e o sistema prisional. Interesse despertado após um assalto com sequestro-relâmpago do qual havia sido vítima, junto com meu irmão, Ivan, quatro anos mais novo, em agosto de 2001. Fomos surpreendidos na porta de casa, quando chegávamos num domingo à noite, e levados como reféns após os ladrões se atrapalharem para abrir a casa. Meu irmão foi o primeiro a ser libertado e eu fiquei cerca de quatro horas com eles. O drama só terminou quando resolveram fugir, depois de me amarrarem com minhas roupas, dentro de um canavial. Na época, eu frequentava o segundo ano de Jornalismo.




    O contato com essas cartas se deu em 2005. Por pouco mais de um ano, elas ficaram, apenas, numa pasta do computador. A condição de uma das diretoras da penitenciária para que eu as trouxesse seria digitá-las e devolvê-las rapidamente. Revisitá-las para um possível Mestrado seria unir mais algumas pontas da minha história. Ingressar na UFSCar, que fora a primeira opção na graduação, também.




    Preparei o projeto, em que propus uma análise das cartas à luz de teorias do discurso de linha francesa, e fiz a inscrição. A professora Nádea entendeu que a proposta se encaixava em seus propósitos de pesquisa. Lucília acolheu, então, outro estudante, que, poucos dias antes do início do ano letivo, faleceu num acidente de moto. Nádea e eu a convidamos para que fosse minha co-orientadora.




    Tranquei a matrícula na USP-Ribeirão e, como precisava estar na UFSCar dois dias por semana, tive que pedir demissão do jornal A Cidade, onde estava há apenas três meses, após sair da Gazeta. Fiquei sem renda alguma. Minha esposa, Tatiana, a Tati, com quem já estava casado havia dois anos, após 12 de namoro, assumiria sozinha, por um breve período, os compromissos da casa. Formada em Letras, era professora de uma escola infantil particular em Ribeirão Preto. Um dos motivos da paixão por este trabalho tinha sido a participação, como voluntária, de um projeto de leitura para crianças internadas no Hospital das Clínicas (HC) da mesma cidade. No entanto, mudanças na estrutura da escola fizeram com que ficasse, também, sem emprego.




    Tínhamos nos mudado para Ribeirão Preto havia pouco mais de um ano. Para economizar o valor do aluguel de um pequeno apartamento, decidimos voltar para Pontal. Moramos seis meses na casa de meus sogros, Sodi e Romiro, até que a situação financeira pudesse melhorar. Como eu havia obtido a melhor nota do processo seletivo para o Mestrado, veio a bolsa, da CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. E minha esposa foi contratada por uma ONG de Pontal que trabalha com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, o Centro Educacional Maria Mãe de Todos, onde ficou por dez anos. As informações que ela trazia de lá me ajudaram a aprimorar um pouco os estudos sobre violência, já que muitas mães dos jovens que ela atendia estavam presas por tráfico e tinham um perfil muito parecido ao das mulheres das cartas.




    No intervalo entre a saída do A Cidade e o anúncio de que receberia a bolsa, vivemos momentos de incertezas. Por causa do aperto financeiro, cogitei desistir do Mestrado. Com apoio da Tati, que continuava firme, ajudando a segurar as pontas, pensei em lançar, como medida emergencial, um pequeno jornal em Pontal. Pedi a um amigo diagramador, o Jefferson, que chamo, carinhosamente, de Jefin, que fizesse um projeto gráfico, apresentei a ideia a comerciantes, que toparam patrocinar, e, em pouco menos de um mês, saiu a primeira edição do Enfoque, nome dado pela minha esposa. O projeto, que seria temporário, durou até 2016 e só acabou porque eu já não conseguia conciliá-lo com outras atividades profissionais. A época era, também, de turbulências políticas, que culminaram no impeachment de Dilma Rousseff, o que havia provocado redução no número de anunciantes do jornal.




    Defendi a dissertação em dezembro de 2009, dois meses depois do convite para dar aulas na Barão, onde fui chamado, a princípio, para substituir um professor por dois meses. Fiquei lá por pouco mais de quatro anos. Em 2010, assumi uma disciplina chamada “Realidade Regional em Comunicação”, para a qual percebi que havia poucas referências. Convidei, então, alguns pesquisadores e profissionais do mercado para escreverem sobre aspectos pouco explorados na literatura. O material deu origem ao livro “Jornalismo Regional: estratégias de sobrevivência em meio às transformações da imprensa”, lançado em 2012 pela Paco Editorial, de Jundiaí-SP – em 2011, minha dissertação também havia virado livro, sob o título de “Vozes da prisão: análise discursiva de cartas de detentas e ex-detentas”, pela Editora Appris, de Curitiba-PR.




    Um dos autores da coletânea sobre Jornalismo foi o professor português Jorge Pedro Sousa, da Universidade Fernando Pessoa (UFP), do Porto, com o qual havia estabelecido contato por ocasião de um congresso de comunicação realizado em novembro do ano anterior, em São Luís do Maranhão. O livro serviu como referência a outro professor lusitano, Pedro Jerónimo, com o qual também comecei a conversar e que me convidou a palestrar num evento sobre ciberjornalismo de proximidade em Portugal, previsto para dezembro de 2013. Parti em busca de recursos para a viagem, mas o período do congresso coincidiu com meu desligamento da Barão, por divergir de metodologias adotadas no curso de Jornalismo. Sem condições de participar presencialmente, enviei a apresentação gravada, para uma mesa composta, também, por dois dos mais requisitados pesquisadores em Jornalismo no mundo: o brasileiro Rosental Alves, que mora nos Estados Unidos, e a espanhola Elvira Torres.




    Dias depois, um novo convite. Jerónimo estava organizando um livro com a mesma temática do evento e me convidou a contribuir. Foi a terceira publicação internacional. Pouco antes, havia emplacado um artigo sobre educação nas prisões numa revista italiana, a Diacronie, e um verbete num dicionário crítico de gênero apoiado pela ONU/Unesco. Ambos escritos com em parceria com o sociólogo e professor Wlaumir Souza, que conheci na Barão.




    A rotina era a mesma de quando frequentava a USP: trabalho em redações de manhã e à tarde, dar aulas à noite. Um período de muita intensidade, o que me impedia, naquele momento, de me dedicar ao Doutorado. Até tinha tentado emendar com o Mestrado, mas, depois, vi que teria de esperar.




    Na Barão, eu procurava estimular os estudantes a desenvolver produtos jornalísticos e a participar de congressos. Em 2011, um projeto que orientei, o Jornal 1 Dia, recebeu o prêmio nacional do Expocom, concurso promovido pelo Intercom, o Congresso Brasileiro de Comunicação. Como o curso era noturno e havia poucas chances de experimentar o dia a dia da profissão, pensei em reunir alguns alunos num sábado, em uma escola em Pontal, onde minha mãe era diretora, e simularmos a dinâmica de uma redação. Quatro deles acreditaram na proposta. De manhãzinha, discutimos pauta. Eles foram às ruas para apurar informações e fotografar. Por volta de 17h, voltaram à escola para a escrita dos textos, que, conforme ficavam prontos, seguiam para a diagramação. Às 23h, a edição foi fechada.




    Com a premiação, outros estudantes pediram para participar. Até 2013, quando deixei a universidade, fizemos sete experiências do tipo – além de Pontal, por duas vezes, fomos a Serrana, Batatais, Porto Ferreira, Ipuã e São Joaquim da Barra, todos na região de Ribeirão Preto. E outros três projetos que orientei conquistaram a fase Sudeste do Expocom. Nesse período, também vieram dois prêmios profissionais: o José Hamilton Ribeiro – promovido pela Associação Brasileira do Agronegócio em Ribeirão Preto (Abag-RP), que leva o nome do repórter considerado o jornalista brasileiro do século 20 –, por uma reportagem sobre ostras de água doce, publicada no Enfoque, e o Andef – Associação Nacional de Defesa Vegetal, pela edição de uma série sobre sustentabilidade publicada pelo repórter Leonardo Ruiz na Revista CanaMix.




    Com a saída da Barão, comecei a mirar o Doutorado. Entrei em contato com professor Sérgio Kodato, da USP-Ribeirão, e manifestei interesse em desenvolver um projeto sobre violência, um de seus focos de pesquisa. Ele me convidou a cursar, no primeiro semestre de 2014, uma disciplina com ele, como aluno especial. Conheci a Teoria das Representações Sociais (TRS) e comecei a planejar uma abordagem sobre programas jornalísticos sensacionalistas na TV. No entanto, a morte do meu pai, no ano seguinte, mudou os planos. Percebi que estava mentalmente cansado. Um mês após meu pai descobrir a doença, minha cunhada, Juliana, única irmã da minha esposa, tinha falecido, também de câncer, aos 44 anos. Havia sido um baque atrás do outro. Fora que, desde 2007, eu havia perdido, ainda, minha avó materna, meu avô paterno, meu avô materno – sim, o do caderno de poemas, conforme relatarei adiante – e três tios. E minha esposa tinha se despedido de quatro tios. A carga estava bastante pesada.




    Após o encerramento da disciplina na USP, fui convidado, em agosto de 2014, para dar aulas no curso de Jornalismo da Universidade de Franca (Unifran). Como precisava de um respiro, pensei em dar um tempo das redações, já que tocava o Enfoque, para me dedicar mais à sala de aula e ao Doutorado. Mas, inicialmente, o número de disciplinas atribuídas a mim era baixo. Precisava complementar a renda. Em outubro, entrei numa assessoria de imprensa de uma associação de agricultores em Sertãozinho-SP, onde ficaria por pouco mais de um ano. E, em dezembro, passei num processo de seleção para professor de Comunicação no Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro-SP (IMESB), onde trabalhei por três anos. Lá, além do Jornalismo, pude ministrar disciplinas no curso de Administração. Com isso, fiquei com todas as noites ocupadas: três na Unifran e duas no IMESB. De novo, a velha rotina: assessoria manhã e tarde, noite nas salas de aula. O Doutorado esperaria mais um pouco.




    No final de 2017, o IMESB anunciou que o curso de Jornalismo acabaria, por falta de alunos. Mas, a partir de 2018, eu conseguiria pegar mais aulas na Unifran – havia sido convidado a atuar, também, no curso de Publicidade e Propaganda. Desde a admissão na universidade, trabalhei muito em parceria com o também professor e amigo José Augusto Nascimento Reis, o que rendeu, até o final de 2020, outras 12 premiações em congressos e eventos, por orientações de trabalhos em disciplinas e em projetos experimentais de conclusão de curso. Entre eles, mais um Expocom Nacional, com o projeto “[In]Visíveis”, elaborado por um grupo de seis alunas, com o objetivo de produzir Jornalismo para pessoas com deficiência visual, sete Expocom Sudeste, três prêmios José Hamilton Ribeiro na modalidade Jovem Talento e um prêmio de Jornalismo cultural promovido pelo Jornal Diário Verdade, de Franca.




    No início daquele mesmo 2017, Plínio César, diretor da revista CanaMix, sobre economia rural e cultura do campo, um dos veículos pelos quais eu havia passado ao longo da carreira, me procurou e ofereceu a vaga de editor-chefe. A publicação tinha mudado de nome, para Terra&Cia. Falei que tinha planos de cursar o Doutorado e que voltar para uma redação poderia inviabilizá-lo. Ele ofereceu, então, a possibilidade de que eu trabalhasse como freelancer, sem precisar ir à sede da empresa. Topei. Estaria em casa manhã e tarde. Poderia retomar os planos do Doutorado.




    Procurei, novamente, o professor Kodato. Ele me informou que, por causa de mudanças em departamentos da USP, não conseguiria, naquele momento, acolher novos orientandos. E me indicou o professor Wilson Pedro, com o qual fiz contato. Caso me respondesse, estaria de volta à UFSCar, como aluno especial. E melhor: ao Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Sociedade, para juntar mais algumas pontas da história.




    Para tentar o ingresso no Doutorado, pensei que seria interessante adaptar o projeto, visando, entre outros motivos, dialogar com a linha de pesquisa do professor Wilson: da violência para o envelhecimento humano, o que me deixou entusiasmado. Ainda mais quando soube que o professor era cientista social, apreciava fotografia e já havia flertado, em alguma fase da vida, com a possibilidade de cursar Jornalismo. Outras pontas se fechando.




    Aquela seria uma chance, também, de me sensibilizar com novas situações, como a de meu sogro, diagnosticado com Alzheimer no início de 2016, bem como validar meus movimentos de “ziguezague” pela vida, termo que Wilson tanto gosta de usar. Uma vez, contei a ele sobre minha dificuldade de focar e meu incômodo com isso. Ele me perguntou: “Por que quer focar?”. Fiquei sem saber o que responder.




    No vai e vem de possibilidades, veio outro prêmio José Hamilton Ribeiro, por uma reportagem sobre produção de uvas na região de Ribeirão, como alternativa de renda à monocultura canavieira, e, pouco antes, mais um livro, “Onze: Futebol e Ciências Humanas”, organizado com o jornalista e ex-aluno da Barão Wolfgang Pistori. A inspiração foram meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no Jornalismo, que analisava o futebol como mercadoria na TV e estava engavetado, e o projeto de Mestrado dele, que propunha uma interface entre futebol e arte. A obra saiu, também, pela Paco Editorial. Produzi, ainda, reportagens para a Revista Revide Ancienne, de Ribeirão Preto, direcionada a pessoas idosas, e me aventurei como repórter de TV, produzindo sete matérias na região de Ribeirão para a TV Justiça, de Brasília-DF.




    Com a volta à UFSCar, eu poderia, ainda, rememorar influências da infância, como a do meu avô paterno, que, naquela tarde de 2008, me apresentava, no quarto dele, seu caderno de poemas. Depois de folheá-lo, página a página, pedi permissão para levá-lo. Ele consentiu. Passei tudo para o computador. Produzi um exemplar de livro, encadernado em capa dura, com a foto dele e de minha avó. Foi meu presente de aniversário de 82 anos.




    Ele morreu em 2014. Pouco depois da minha cunhada. Pouco antes de meu pai. Também de câncer. O caderno e o livro compõem parte do acervo da minha pequena biblioteca. Estão numa prateleira um pouco abaixo da escultura da capela, onde já há um espaço reservado para a tese de Doutorado que deu origem a este livro e, claro, para o próprio livro. Mais do que guardá-los, porém, espero que eles soltem outras pontas. Me ocupar com elas será, sem dúvidas, uma das formas de continuar ouvindo e contando histórias. De juntar gente. De conviver e dialogar. De ensinar e aprender. De vencer a morte. Como a do meu sogro, que sucumbiu ao Alzheimer em junho de 2022.




    Além de ajudar nos cuidados com ele, especialmente nos últimos seis meses de vida, por causa do agravamento da doença, tive um ano intenso também profissionalmente, com a saída da Unifran, pouco antes, depois de dois anos de aulas online por causa da pandemia de Covid-19, e com o exercício, também a distância, das funções de coordenador de comunicação no Instituto Inclua, em São Sebastião do Paraíso-MG – instituição que trabalha em prol da inclusão social -, e de repórter do jornal Gazeta de Bebedouro, em Bebedouro-SP, para onde me deslocava dois dias por semana.




    Em julho do mesmo ano, exatamente um mês após o falecimento do meu sogro, fui convidado a integrar a equipe da cooperativa de crédito Sicoob Cocred, em Sertãozinho-SP, este um trabalho presencial, no Departamento de Marketing e Inteligência de Mercado – como necessidade de continuar experimentando, in loco, o processo de adaptação de jornalistas para diferentes áreas da comunicação. Lá, recebi, durante uma reunião, a informação de que estava na final, junto com a equipe da Rádio CBN, para a qual havia produzido uma série de reportagens em abril, da fase estadual do Prêmio Sebrae de Jornalismo. Conquistamos o 1º lugar, em solenidade na capital paulista.




    Praticamente de forma concomitante, fui um dos 80 indicados, em todo o Brasil, ao Programa de Aceleração Digital, promovido pela Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji), em parceria com o ICFJ (International Center For Journalists) e a Meta, para aprimoramento do Jornalismo digital no país. Recebi um incentivo em dinheiro e participei de mentorias durante três meses para implementar um portal de informações sobre saúde, o Laboratório de Notícias, que tenho desenvolvido aos poucos, com o intuito de intensificar a produção num futuro breve.




    Pouco tempo depois, em maio de 2023, fui convidado a fazer um trabalho de produção de textos para o G1 de Campinas, com o qual mantenho a parceria, que são veiculados em plataformas online de programas como Terra da Gente, Mais Caminhos, Chega Aí, No Pé do Café, entre outros.




    Prazer, meu nome é Igor Savenhago. Em 2024, completo 44 anos. E continuo acreditando na (re)construção de memórias como instrumento para a arte, a pesquisa científica, o Jornalismo, e como caminho para que uma sociedade com mais justiça social seja humanamente possível.
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